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CÉSAR MENEGHETTI
Atualizado em 10/02/04
Nasceu em 1964, em São Paulo. Mora na Itália.

Atividade atual: artista visual e filmaker

E-mail:  cmeneghetti@libero.it
Site: http//:members.xoom.it/cemeneghetti   (em re-construção)

Formado em Comunicação Visual pela Faculdade de Artes Plásticas da FAAP em 1986, César Meneghetti começou a realizar os seus primeiros Super-8 experimentais em 1983. Completou seus estudos em Londres (Mixed Medias Arts na City of London Polytechnic) e especializou-se em cinema no Centro Experimental de Cinematografia de Cinecittà-Roma, depois de superar um rigoroso exame de admissão. O CSC é a mais antiga escola de cinema do ocidente, lá estudaram Gustavo Dahl, Paulo Cézar Sarraceni, Gabriel Garcia Marques, Giuseppe De Santis, Liliana Cavani, Marco Bellocchio, os irmãos Taviani e teve como diretores Roberto Rossellini e Michelangelo Antonioni. Terminado os estudos foi colaborador na montagem de vários curtas e longametragens na indústria cinematográfica (entre eles Ciprì e Maresco, Paolo Benvenuti, Aurelio Grimaldi, Jane Campion, R. Begnini, J. Quadri, R. Perpignani). Em 1990 recebeu um prêmio da Fuji Film de Londres para a realização do curta TWONINEEIGHTFOUR (BAFTA) e em 1997 uma menção honrosa no Nastri D’argento (SNCGCI, Academia dos jornalistas e críticos de cinema italianos) pelo curta PUNTI DI VISTA. Desde 1996 trabalha em parceria com a diretora/escritora Elisabetta Pandimiglio e realizam juntos o longametragem independente INTERFERENZE, selecionado para o 51° Festival Internacional de Locarno - cinéastes du présent, em 1998. Rodaram uma série de trabalhos para a RAISat Arte e de temáticas sociais para a CEE. Em 2001 se autoproduzem os documentários A SUD DEL SUD (Gran Prix Sony Suíça) e SEM TERRA (20 prêmios em 72 festivais selecionados). SEM TERRA foi o único trabalho brasileiro (co-produção) selecionado na competição de mídia digital no Festival de Clermont-Ferrand 2002. Voltando da França foram convidados pelo cineasta italiano Nanni Moretti, para dirigir um dos “documentários-diários” para a sua casa de produção, intitulado ZAPPATERRA, que faz parte de uma série de relatos de vida e fatos históricos contemporâneos. Em 2002 roda o curta digital CACHORRO LOUCO sobre os motoboys de São Paulo com o patrocínio da Petrobrás e monta a sua 4° mostra individual, MONTAGE com 24 plotter-paintings (frames) e 2 videoinstalações da série Montage 1-8 (3 channel DVD video projection) e Montage n. 9 (2 channel video monitor e vídeo objeto) na El Aleph videogallery. Em 2003 foi artista convidado pela Recyclart de Bruxelas para a realização da videoinstallação sobre a cidade eterna, ROMEVIDEO (2 channel projection) e roda também o documentário MOTOBOY, em fase de elaboração. Como artista visual expos seus trabalhos bidimensionais (fotografia, collage e pintura), vídeos, objetos e instalações em eventos, museus e galerias de 21 países. Entre eles: Centro per l'arte contemporanea Luigi Pecci (Prato), Palazzo delle Esposizioni (Roma), Museu de Arte Brasileira (MAB), Festival de arte eletronica Videobrasil, Maastricht Print Biennial (Holanda), Smiths Gallery, Morley Gallery, Impact Gallery, Whitechapel Gallery (Londres), Centro de Estudos Brasileiros, Galeria Cândido Portinari (Embaixada do Brasil em Roma, Consulado do Brasil em Milão), MACRO - Museu de arte Contemporanea de Roma, Galleria Comunale d'Arte Moderna e Contemporanea (Roma), Galleria Neon (Bolonha), I Biennale  de Arte Eletrônica (Roma), Videoart – Festival et forum International de la vidéo, des arts élétroniques et de la nouvelle culture émergente (Locarno), Transmediale – surviving in a digital world (Berlin), Greenwich Film Festival (Londres), Microwave  (Hong Kong), Media Art  Friesland (Holanda), Performing Arts (Florida), VideoArt Centre (Tokyo), Videoformes (França), BackUp dynamic creators context (Weimar), Videozone (TelAviv), Visibilità Zero (Roma e Vilnius), Made in Brasil, Itaúcultural (São Paulo e BH), etc. Foi um dos 3 videoartistas finalistas do Premio Arte 2000 em Milão e o único artista brasileiro convidado para partecipar da mostra “artisti in pedana” com curadoria do crítico de arte Achille Bonito Oliva e ARTE A ROMA no MACRO. Seu trabalho gira entorno à reflexão sobre o valor e sobre o caráter da imagem na sua reprodutibilidade; através do mix de suportes técnicos tradicionais e novas tecnologias; a serialização de tipologias sociais ou iconográficas transformadas pelos meios de comunicação. Ele usa além do dispositivo eletrônico/digital, a superfície fotográfica/película para extrair e isolar fotogramas da realidade e re-elaborá-los digitalmente (filme/vídeo) ou com a ajuda do desenho/pintura  (painéis/objetos), reinserindo-os em um contexto diverso do originário o qual recebe exclusivamente a estrutura e a relação com o mundo.

	
	Título
	Ano
	Duração
	Sinopse
	Meios / Suportes
	Informações adicionais
	Referência

	vídeo
	Simultânea
	1986
	7 min
	Cada cidade cosmopolita parece a mesma? Simultânea é um conto - sem palavras - do ponto de vista interior do protagonista: um homem que é a encarnação do sudeste brasileiro e suas contradições. Uma metrópole feita por dois extremos onde tudo pode acontecer a qualquer momento, simultaneamente.
	S-8 original

restauro Betacam SP em 1998.
	Com Silvio Gurgel.

Musica de  TFF, Einsturzende Neubaten, David Byrne & Brian Eno, This Heat.
	FAAP, São Paulo, junho 1986.

VIDEOPOLIS, visões urbanas, Vicenza, 1998.

Premio della critica Preccichia, (AN)julho1998. 

VISIBILITA’ ZERO, video de autor, Galleria Comunale D’arte Moderna e Contemporanea., Roma 1999. Vilnius Lituania November 2000.  

	vídeo
	Musaks 1,2,3
	1988-92
	2-15 min
	Musak: vídeo insípido para música inodora. Parte de uma série de videos para “exibição em galeria”, video-pinturas com imagem em movimento, iniciados em Londres 1988. Os vídeos da série MUSAK foram também utiliizados para o concerto/vídeo instalação do grupo Engel der Vernichtung em maio de 1992.
	V-8 original

restauro em DVCAM.
	Com the london spanish photographers group, fotografia adicional Michael Park, Catherine McGilvray.

Musica: Engel der Vernichtung, Brian Eno.
	Retrospectiva “Quente-frio” MACRO Museu de Arte Contemporanea de Roma e Galleria Comunale D’arte Moderna e Contemporanea., Roma 1996.

	vídeo
	Video sketch n.5
	1989
	2 min
	Um vídeo sobre ciclos e círculos. Um loop super-8 de 24 frames de um casal que gira sobre si mesmo sobrepostos a outras re-filmagens do mesmo loop em pelicula e vídeo, no audio um disco riscado initerruptamente fazem uma alegoria eletro(nico)magnética da relação homem-mulher, da reprodução, procriação e evolução da espécie.
	U-matic original

restauro Betacam SP e DVCAM.
	Com Claudia Seabra, fotografia adicional Michael Park.

Música: John Lurie
	London Filmakers’ Coop Festival julho 1989.

33rd London Film Festival “current diversities” novembro 1989.



	       videoperformance

	Mercure, videopose
	1994
	15 min
	MERCURE tem como tema central a musica “Mercure poses plastiques” di Erik Satie e a execução do Ensemble Microcosmos, numa inteiração de diversas estratificações temporais que giram atorno o universo virtual do video, dialogando e se contrapondo à performance musical.
	U-matic original

restauro Betacam SP e DVCAM.
	Com o ensemble Microcosmos. 

Em colaboração com Antonio Trimani produção Wesson & Boyle de Cosenza, Universidade da Calábria.

Música de Erik Satie
	Anfiteatro da Universidade da Calabria. Departamento de Música e Espetáculo.

Performing Arts Centre Flórida 1995.

	videoinstalação

	Limite(s)
	1995
	115 min
	A instalação oferece uma releitura de “Limite”. Um monitor dentro um antigo container de madeira utilizado no transporte náutico com imagens liquidas. O naufrágio, subentendido como deslocamento e perda existencial vem representado com imagens refilmadas, sempre em movimento, do filme original. Este plano sequencia ondulante vem subliminarmente interrompido por flashes de um farol abandonado à cores. O perene movimento retrata a impossibilidade de ver a luz, de sair da própria condição, da autolimitação inconsciente. 

	Hi-8  original

restauro Betacam SP .

single channel

monitor 21’

videoplayer

container 80x80x100

Re-musicada com as bachianas brasileiras de 1 a 9 de Heitor Villa Lobos
	E' uma homenagem a Peixoto e a "Limite" que continua a viver e acativar, até nos limites do claustrofobico container da instalação, na perspectiva oferecida pelo contexto, na desfocada visibilidade ligada ao deteriorar-se da matéria, na natureza da reproducibilidade video, no sinal dos tempos que corre e foge.
	Mostra O PENSAMENTO BRASILEIRO, Galeria Candido Portinari 1995.

ARTE A ROMA Galleria Comunale d’arte contemporanea 1997

I BIENNALE D’ARTE ELETTRONICA

1999

	videoinstalação
	Subterraneos

Sotterranei
	1995
	Ruído TV
	Esta instalação estabelece uma ponte simbólica entre o filme e o vídeo. Uma resposta à busca das raízes, de uma possível referencia na memória perdida. A tortuosidade desde percurso dado pela pelicula e como único centro de luz um mini monitor que transmite imagens que falam só de si mesmas. 

	single channel

monitor 10’

película 35mm
	
	Bassano in Teverina, a cidade onde vive Cy Twombly -

Festival de arte contemporanea do município. Agosto–setembro 1995

	         videoinstalação
	O Rio de Janeiro
	1995
	Ruído TV

Video e

Film objetos

Projeção vídeo de musaks e videos sketches anteriores.
	Uma instalação de vários mídias com uma projeção 16mm in loop de uma panoramica da praia de copacabana provenientes de um projetor-objeto, 2 painéis de pinturas, 1 video objeto e 2 vídeo monitors de trabalhos anteriores e música tentando recriar um Brasil virtual.
	single channel

monitor 10’

2 monitores 21’

2 videoplayers

película 16mm p&b
	
	Palazzo delle esposizioni Roma Electronic Art Café “Mostra Artisti in Pedana” – Carnival Art a cura de Achille Bonito Oliva fevereiro 1995

	videoteatro
	Biancaneve, ovvero il perfido candore.

Opera da camera in un atto.
	1995
	2 X 38’ cada
	Vídeos para o espetáculo homônimo com música de Fabrizio de Rossi Re, a fábula original de Branca de Neve dos irmãos Grimm revisitada em chave de ópera lírica e música contemporanea.
	2 channel retro projection

2 videoplayers

2 objetos cenograficos

3 atores solistas

1 bailarina

1 orquestra de camera

suporte S-VHS
	Musica e libretto Fabrizio de Rossi Re Sopranos: Susanna Rigacci, Jana Mrazova, Richard Berkeley-Dennis Bailarina Anna Paola Bacalov orchestra Gruppo Alter Ego.
	Teatro Ghione, Roma. Resenha mùsica, imagem e imaginação – a nova música contemporanea italiana, dezembro 1995.

	videoinstalação
	Zona[in]visibilità

Zona[in]visibilidade


	1996

e

1998
	55 min. (loop instalação)

e

5 min.


	Imagens de um zapping televisivo gravadas várias vezes consecutivamente, na tentativa de transformá-las, rarefatas na mutação do próprio meio, da TV, do sinal vídeo, da mensagem. Zonainvisibilità è também tentar fazer pintura com a imagem em movimento, com imagens que falam só delas mesmas desvinculadas da obrigação da narrativa.
	S-VHS original

restauro Betacam SP e DVCAM.
	Textos de Elisabetta Pandimiglio.

Zonainvisibilità faz parte de uma mostra homônima individual realizada à Roma em fevereiro de 1996. A mostra incluía vídeo instalação,  pinturas e fotografias manipuladas “analogicamente”.
	Galeria Assenzio, Roma 1996.

VISIBILITA’ ZERO, video de autor, Galleria Comunale D’arte Moderna e Contemporanea., Roma 1999. Vilnius Lituania Novembro 2000.  

DIROTTAMENTI, video de autor Cinema De Amicis,Milão,1999.

	vídeo
	Montage N. 1-2-3-4
	1999-2000
	10 min
	MONTAGE é uma série de vídeos experimentais sobre a linguagem vídeo-cinematográfica e que usa como temática central uma comparação virtual entre os hemisférios norte e sul. Uma especulação de imagem em movimento gerado do encontro entre espaços e tempos imaginários  e espaços e tempos reais. Nos primeiros esboços de MONTAGE, os conceitos se misturam com a memória e a viagem como metáfora da vida e do pensamento. 
	Original em 35mm, 16mm, super8, VHS, V8, Hi8, DVCAM, betacam

Master em Betacam SP

Textos elisabetta pandimiglio 

Musica de DJ Dylan, VillaLobos, Proseed.
	Menção honrosa no III Letojanni independent video festival. 19-21 November 2000.

Melhor curta no IV Cortocinema Shortfilm Festival, 24-26

November 2000.

Melhor fotografia Premio Kodak no IV Cortocinema Shortfilm Festival 24-26

November 2000.

	Partecipou de vários festivais, entre eles: 

Videoart Festival Locarno | Transmediale Berlin | MicroWave Media Art Hong Kong | Videobrasil São Paulo  | Greenwich Festival London | Media Art Festival Holland | Bauhaus Weimar | Videoartcenter Tokyo | Made in Brasil Itaucultural

	vídeo
	Montage N. 5-6-7-8
	2001
	15 min
	E’ a segunda série de videos sobre a montagem e sobre a linguagem da imagem em movimento. O termo cinematografico "montage" criado por Sergej Einseztein vem subdividido em outros quatro segmentos/experimentos onde a simultaneidade dos eventos se torna fundamental. Também nesta série se dá ênfase a serialização das imagens e sua repetição no espaço/tempo: um diálogo entre vídeo e  película, entre o analógico e o digital, entre o tecnológico e o primitivo. A série transforma o "significante" no seu próprio "significado".
	Original em 35mm, 16mm, super8, VHS, V8, Hi8, DVCAM, betacam

Master em Betacam SP

Musica de SuryaLab, VillaLobos, Labbradford.


	
	Videoart Festival Locarno | Transmediale Berlin | MicroWave Media Art Hong Kong | Videobrasil São Paulo  | Greenwich Festival London | Media Art Festival Holland | Bauhaus Weimar | Videoartcenter Tokyo | Made in Brasil Itaucultural

	Vídeo
	Sem terra

Senza terra

Landless
	2001
	13 min
	Visto de dois diversos ângulos do mundo, através das vozes femininas que o amaram e das indecifráveis lembranças do protagonista a história de um imigrante italiano que nasce no navio, no caminho para o Brasil e busca a sua terra física e existencial,  pela vida inteira, sem nunca alcançá-la.

SEM TERRA é um documentário experimental, de imagens, alusões e conteúdo narrativo, mas que ao mesmo tempo procura ser uma narrativa de amor.

(…) A estória à três vozes com a confusão lingüística e de identidade de quem não pertence (e não por escolha) a lugar algum. As entrevistas com as duas mulheres da sua vida, a mulher brasileira e a mulher italiana, se alternam fragmentos do Brasil de hoje, de manifestações do movimento sem terra, de atualidade explosiva porta aberta à conceitos de globalização, movimentos no mundo, radicalidade, necessidade de explorar o mundo com a sensibilidade de quem tenta pensar que a imagem é uma arma de conhecimento e ao mesmo tempo de emoção. SEM TERRA conta assim a memória dos emigrantes italianos que sonhavam uma América mas que na maioria das vêzes encontraram só uma outra miséria e humilhação. Fala de velhas culturas camponesas, sonhos já esvanecidos e junto traços destes entrechos de existência, afinidade com o tempo contemporâneo de quem emigra, foge, ou vive no próprio país como um marginal. São estórias de exclusões globalizadas, e por isso preciosas chaves de acesso contra os slogans de todas as políticas que querem somente fechar os próprios confins, e contra aquele medo que rendeu arquetípico a relação uns com os outros. E neste patrimônio coletivo dos sem terra dentro e fora dos países de origem tem também uma reflexão sobre a potencialidade do cinema e do seus meios, sua crítica que pode ser uma explosiva comoção e por isso envolver. Sem truques. Somente com um olhar que sabe ser consciente e generoso, que não quer dar lições mas falar. Com amor e sensibilidade. (C. Piccino – il manifesto)
	Betacam digital

Musica de Itamaraty, Heitor Villa-Lobos, Giacomo Puccini, Bruno E.

INTERPRETES

Giovanni Calvi, Maria Tarqui, Elisabeth Brosch, Giulio Calvi, Carla, Zulmira Toscani e manifestantes MST-SP/PR.

Distribuição:

Banana Fish
	co-dirigido, escrito, fotografado com Elisabetta Pandimiglio.

Participou do Videobrasil. Clermont Ferrand, Milan film festival, Sacher Festival, London Latin American film festival, Doclands Dublin, Reencontres audiovisuelles di Lille, Kassel Festival, XXIX jornada de cinema da Bahia, IV FICA (GO), Festival de curtas de BH, Bergamo Doc Festival, Videozone TelAviv  e outros 58.
	Premios: PREMIO EUROPEO MASSIMO TROISI, Cinema per la vita, 

Prêmio pela direção no 4° PREMIO EUROPEO MASSIMO TROISI, outubro 2001.

1° Prêmio no 4° VIDEOFESTIVAL DI MESTRE, Veneza, 

Prêmio do publico no 3° VIDEOPOLIS, 

1° Prêmio no 33° OPERE NUOVE, 

1° Prêmio no X Vídeo Festival Internacional VISIONARIA, 

Melhor documentário no 4° Amori in Corto, fevereiro, 2002.

Premio Festival dos festivais 6° Festival do cinema e video de Curitiba

Premio Festival de Bellaria Anteprima del cinema indipendente

melhor filme, melhor argumento e melhor montagem no v concorso internazionale inventa un film, 

melhor filme no 53°  festival valdarnO
melhor video no 3° Festival de Quargniento

Melhor Documentario BERGAMO FILM FESTIVAL

special mention 

cortomirante
special prize libero bizzarri doc festival, s. b. del tronto, 

premio generazioni in movimento, siena film festival

special mention fiat corti

	vídeo
	A sud del sud

A sul do sul
	2001
	7 min
	Em  época de new economy e globalização se difunde uma nova figura de trabalhador: o aposentado. Carmelo, artesão  de Catania (Sul da Itália), 65 anos, se encontra diante a um empasse: depois de se aposentar começar uma vida de renúncias e privações ou continuar a trabalhar até o fim das suas forças. Mais ao Sul do mundo, em São Paulo, José, 65 anos, homem-sanduíche, não tem nem mesmo a possibilidade da escolha: para sobreviver será obrigado a trabalhar  até o último dia da sua vida.  

	Betacam SP
	co-dirigido com Elisabetta Pandimiglio.

Produzido por Meneghetti & Pandimiglio 

Premio

Gran Prix Sony 

Suíça maio 2002.
	4° GENOVA FILM  FESTIVAL,

PREMIO NANNY LOY, Fara Sabina, 

CHIANCIANO FILM FESTIVAL MORBEGNO FILM  FESTIVAL VERSILIA IN VIDEO 

CORTI A SUD – rassegna Salerno ALTERNATIVE FILM FESTIVAL - Picciano

CANZO FILM FESTIVAL, Como, 

X VIDEO FESTIVAL INTERNAZIONALE VISIONARIA, Siena, 

ARRIVANO I CORTI – Ferentino

	vídeo
	Zappaterra
	2002
	26 min
	Margherita Ianelli, 81 anos, nasceu e viveu na região de Marzabotto, nos Apeninos bolonheses onde em outubro de 1944 foi palco do maior massacre nazista acontecido na Itália. Aos 50 anos Margherita trabalhadora rural analfabeta volta à escola para aprender a escrever as suas memórias e também para testemunhar várias páginas da história: a vida rural na época de ascensão do fascismo, a guerra nas colonias da Africa, a 2° guerra mundial, os massacres nazistas, a ascensão da esquerda na sua região, hoje a mais rica da Itália, a desobediência civil de 1968 na Universidade de Bolonha, a mais antiga da Europa e onde Umberto Eco é docente. Margherita publicou 3  livros nos últimos 15 anos.
	Betacam digital
	co-dirigido com Elisabetta Pandimiglio.

Diretor de produção Fabrizio Amato 

Fotografia 

Andrea Gioacchini

Montagem 

César Meneghetti

Produzido por Angelo Barbagallo e Nanni Moretti para a Sacher film 

Distribuido pela Warner Bros. Italia
Em colaboraçnao com RAI3 e TELE+




	55. Festival Internacional do Cinema de Locarno – Cineastes du present

XX Torino Film Festival

Invideo – Milão

Alpe Adria Festival

Entre outros



	Videoinstalação 
	Montage n. 9 


	2002


	5 min. 05”
	Montage n. 9 é o primeiro da nova e penúltima série. FADE IN FADE OUT foi rodado no dia 26 de outubro 2002 em São Paulo dia em que Lula foi eleito. E’ uma visão pessoal deste acontecimento público. 

	DVCam

Musica Mintcho Garramone
	
	Premiere:

El aleph Videogallery dezembro 2002

No money, no honey

Espaço A Palermo.

Portfolio

Itaucultural SP e BH

Novembro 2003

	vídeo
	Cachorro Louco
	2002-3
	6 min
	Uma visão especial da cidade de São Paulo e de seus habitantes através da vida quotidiana e da perspectiva, em paralelo, dos motoboys, dos passantes e do dia a dia do motoboy RATINHO. Cachorro Louco é um documentário experimental, onde uma representação em ficção de pessoas reais, e depoimentos verídicos das idéias e da reflexão sobre a vida dos protagonistas se sobrepõe em vários canais de informação onde tudo acontece ao mesmo tempo e o tempo todo como um gigantesco circuito fechado.
	DVCam e Beta SP
	Fotografia César Meneghetti Argumento César Meneghetti Roteiro Elisabetta Pandimiglio Edição César Meneghetti Trilha original Subavsmau, Suryalab, Tiberio Pandimiglio, Baque Bolado Empresa produtora Mares produções Assistente de direção Elisabetta Pandimiglio, Fábio de Almeida Produção Executiva Ludmila Ferolla Finalização Olivud Roma Pós-produção B&W Films Patrocínio Petrobras
	Premiere:

14° Videobrasil

14° Festival de curtas de SP

13° Curtacinema RJ

9° Festival de curtas do RJ

e 

Festival de Tiradentes

Festival do Amazonas

Festival da Bahia a imagem em 5 min.

	videoinstalação
	Montage n. 11
	2003
	4 min. 54”
	MONTAGE N. 11, FAST FORWARD REWIND, é o segundo montage da 3°série concluído. Foi elaborado junto ao músico Tibério Pandimiglio e imagem e música foram feitos contemporaneamente. E’ além de um vagar linear nos tempos filmicos para frente e para tras uma tentativa de entrar dentro.
	DVCAM

Musica Tibério Pandimiglio
	
	Portfolio

Itaucultural SP e BH

Novembro 2003

	videoinstalação
	Romevideo
	2003
	2 x 12 min.
	Uma dupla visão em paralelo da cidade eterna que se torna uma terceira leitura, numa jornada onde o tempo presente se funde com o passado: histórico, onirico, real virtual, objetivo e subjetivo.
Os videos inspirados a  “Saturae Menippeae” de Marco Terenzio Varrone (107 B.C. - 27 B.C.), em Sextagesis, o escritor imagina dormir criança  de 10 anos de idade e acordar um homem de 60 anos.  O livro descreve um mundo nostalgico e uma Roma vista como se fosse a primeira vez, um olhar não contaminado.

A instalação RomevideO dispõe simultaneamente, em um único eixo temporal uma realidade complexa e estratificada onde evolução e modernidade não podem prescindir de seu passado. 

	DVCAM

2 video projetores

2 videoplayers

Amplificador 

2 caixas de som 300w

Reverberer audiofx

Estrutura de ferro

Cortinas pretas (6) e brancas (3) de 3x2m


	Co-autoria videos: Elisabetta Pandimiglio

Fotografia César Meneghetti e  Elisabetta Pandimiglio

Musica de César Meneghetti e Bojo.
	Premiere:

Recyclart

Bruxelas

Manifestação Cartolina Roma

Dezembro 2003


Obs.: As especificações e classificações dos trabalhos são, em sua maioria, estabelecidas pelos próprios criadores ou fontes consultadas.










